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 A televisão por cabo de Hong Kong vai estrear este mês um programa de
 culinária apresentado por uma modelo de 26 anos que vestirá apenas um avental transparente enquanto ensina a preparar iguarias cantonesas. “Naked Chef” (“Chefe Nua”) vai para o ar duas vezes por mês a partir do final de Fevereiro em três canais da televisão por cabo de Hong Kong – Now TV, Broadband Network e TVB Pay.
 Durante os 30 minu-tos do programa, a apre-sentadora Flora Cheung vai comprar ingredientes frescos aos mercados da antiga colónia britânica e ao regressar à sua cozinha vai-se despindo enquanto dá orientações sobre a prepa-
 A China está a acumular reservas estratégicas de metais de ter-
 ras-raras, uma iniciativa que pode dar ao governo chinês mais poder na influência dos preços e ofertas mundiais num sector já dominado pelo Governo Central. Segundo a agência Reuters, os detalhes dos planos das reservas destes mate-riais não foram tornados públicos, mas a iniciativa foi dada a conhecer em declarações recentes de agências governamentais chinesas notícias da imprensa oficial.
 O armazenamento, feito sob a direcção do Ministério de Terra e Recursos, começou com um pro-jecto piloto quase há um ano na principal região rica em minérios da China - a Mongólia Interior.
 NOVe pessoas morreram nas últimas duas se-
 manas em Hong Kong com sintomas de gripe, incluindo uma criança de sete anos a quem foi diagnosticado o vírus H1N1 que faleceu na segunda-feira. Segundo as autoridades de saúde da antiga colónia britânica, dezenas de outros pacientes encontram-se internadas.
 O pico da gripe sazonal está a ter este ano um maior impacto em Hong Kong do que no período homó-logo de 2010 e nas últimas duas semanas o número de casos graves de gripe tem sido superior ao registado em igual período do ano passado, indicou o Centro
 “Chefe Nua” cozinha na televisão para os homens de Hong Kong
 A descascar tomates sem roupa
 China tem metade dos depósitos de terras-raras do mundo e Continua à proCura
 Acumular matérias-primas para mandar
 nove pessoas morreram Com sintomas de gripe nas últimas duas semanas
 Vírus à solta em Hong Kongpara a Protecção da Saúde daquela região.
 De acordo com o mesmo organismo, o vírus H1N1 é o que mais tem sido diagnosti-cado este ano entre os pacien-tes com sintomas gripais e enquanto que no pico da gripe em 2010 a maioria das pessoas afectadas eram idosos, este ano algumas crianças estão também a ser gravemente afectadas pela gripe.
 Hong Kong, com sete mi-lhões de habitantes, é uma das regiões com maior densidade
 populacional do mundo, facto que tem levado os residentes a temerem um novo surto de gripe A, recorrendo ao uso de máscaras na rua para prevenirem o contágio, es-pecialmente depois do surto de pneumonia atípica, em 2003, que causou a morte a 300 pessoas.
 A gripe A já vitimou 83 pessoas em Hong Kong e mais de 18 mil pessoas no mundo inteiro desde que foi descoberta no México e nos estados Unidos em Abril de
 2009, segundo a Organiza-ção Mundial de Saúde, que declarou o fim da pandemia no final de 2009.
 As autoridades de Hong Kong encomendaram três mi-lhões de doses de vacina con-tra a gripe A no final de 2009, um número suficiente para cobrir apenas cerca de metade da população, o que mereceu críticas dos residentes.
 No final de 2010, Hong Kong registou o primeiro caso de gripe das aves desde 2003. em 1997, a região foi alvo do primeiro maior surto mundial de gripe das aves em huma-nos, tendo morrido seis pesso-as devido a uma mutação do vírus, que até aí se confinava às aves de capoeira.
 ração dos pratos para vestir a sua roupa de trabalho: um avental completamente transparente.
 em declarações ao jor-nal South China Morning Post, Flora Cheung admitiu nunca ter trabalhado num restaurante, mas disse esperar com o programa encorajar mais homens a entrarem na cozinha. “Sempre gostei de cozi-nhar e pensei que deveria partilhar o gozo que isso me dá com mais pessoas”, disse a apresentadora ao observar que a “maioria
 dos homens não gosta de cozinhar” e que, por isso, pretende “fazer com que eles se interessem mais por tudo o que isso envolve, das compras à preparação dos pratos”.
 Flora Cheung garantiu que o seu avental desenha-do exclusivamente para o programa não deixa muito espaço para a imaginação: “Cobre quase tudo, mas não esconde nada”, realçou.
 O produtor do progra-ma, Jesse Au, que lançou, em 2004, em Hong Kong noticiários televisivos com
 pivots despidos, pensa mesmo em transformar o programa “Naked Chef” numa série com várias chefes nuas que preparam diferentes cozinhas asiá-ticas se aquele se revelar popular entre os residentes da Região Administrativa especial da China.
 O programa será trans-mitido em cantonês, mas a apresentadora garante que aqueles que não dominem o dialecto não terão qualquer dificuldade em acompa-nhar as suas instruções para a preparação dos pratos.
 Actualmente a China é respon-sável por mais de 90% da actual oferta mundial deste tipo de miné-rios, um grupo de 17 elementos às vezes chamado de “ouro do século XXI” por causa de sua importância em aplicações de alta tecnologia como armas guiadas a laser e baterias de carros híbridos.
 Apesar de não ter monopólio total sobre qualquer elemento par-ticular das terras-raras, o instituto de Pesquisa Geológica dos estados Unidos estima que a China tem
 cerca de metade dos 110 milhões de toneladas de depósitos que existem, mas governo chinês tem restringido as suas exportações com uma polí-tica de cotas cada vez mais rígida e
 alegando a necessidade de proteger os recursos naturais, reduzir a po-luição e poupar energia, os mesmos factores que usou para explicar as cotas de exportação.
 Além dos 17 materiais que perfazem as terras-raras, a China administra ainda reservas de cobre e milho. Apesar de o fazerem de forma activa, há falta de transpa-rência que origina desconfianças dos outros governos, que conside-ram estas práticas uma forma de influenciar os preços de mercado.
 De acordo com a imprensa do continente, as instalações erguidas nos últimos meses nesta província podem armazenar mais do que as 39.813 toneladas que a China exportou no ano passado.
 Pelo menos mais dez armazéns estão a ser construídos e adminis-trados pela maior produtora de metais de terras-raras do mundo, a Baotou Steel Rare-earth Hi-Tech Co., da Mongólia, que podem mesmo conseguir armazenar mais de 100 mil toneladas.
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 Pequim transfor-mou-se num pesa-delo para a indústria brasileira, deslocada
 pela concorrência chinesa tanto no mercado externo quanto no interno. mas não adianta só reclamar das condições da concorrência nem recorrer somente a me-didas defensivas. O mercado chinês é a maior fonte de receita comercial do Brasil - uS$ 30,8 mil milhões no ano passado, 15,2% do valor total. Além disso, a economia chinesa foi no ano passado a segunda maior fornecedora de produtos para o mercado brasileiro - uS$ 25,6 mil milhões, ou 14,1% de toda despesa de importação.
 A China já tomou da Alemanha o posto de maior potência exportadora do mundo, tem uma presença dominante em todos os mercados e a sua importância deve ser levada em conta em qualquer planeamento de comércio exterior. No Brasil, isso é tarefa não só para o sector privado, mas também - e especialmente - para o governo federal. A sondagem especial divulgada a pela Confederação Nacional da in-dústria (CNi) apenas mostra como as empresas brasileiras têm sido afectadas por esse comércio e como têm procu-rado aumentar o seu poder de competição. É só uma
 É denominado como “o maior res-ponsável pela censura da China”
 continental e voltou a fazer jus ao nome. um mês depois da Administração Geral da imprensa e Publicações ter banido o uso de palavras ou expressões em inglês, como “e-mail”, nos meios de comunicação social, alegando que a “pureza” da língua chinesa estava sob ameaça, o próximo alvo do gabinete é eliminar o alfabeto romano nos nomes dos edifícios.
 Segundo uma notícia avançada on-tem pelo jornal South China morning Post, o instituto de Segurança Pública de Pequim lançou uma longa lista de regras que devem ser cumpridas no que toca às sinalizações expostas nos edifícios do país. entre o tamanho e as cores a utilizar, está a proibição do uso de “caracteres estrangeiros como rótulo dos prédios ou apartamentos”, ficando
 Coreias | Conversações direCtas Continuam hojeAs Coreias do Norte e do Sul vão voltar a encontrar-se hoje para continuar as conversações directas iniciadas ontem, no primeiro encontro desde o bombardeamento norte-coreano de uma ilha sul-coreana em Novembro. As conversações, a decorrer na chamada “casa da paz”, na aldeia de Panmunjom, no centro da zona desmilitarizada, iniciaram-se às 10h e prosseguiram até ao fim da tarde. A Coreia do Sul quer discutir nestes encontros os dois incidentes de 2010: o afundamento da corveta sul-coreana Cheonan por um submarino norte-coreano, em que morreram 46 marinheiros, e o bombardeamento em Novembro da ilha sul-coreana de Yeongpeong, em que morreram quatro pessoas. Seul quer que a Coreia do Norte peça desculpas formais e se comprometa a punir os responsáveis.
 Indústria brasileira nas ruas da amargura
 China, o pesadelo
 Pequim | Proibições no uso do inglês sugerem arrogância e medo
 Quem tem medo do lobo mau?
 parte da história, mas é uma contribuição importante para a formulação de políticas.
 Segundo esse levanta-mento, 52% das empresas exportadoras brasileiras concorrem com as chinesas no mercado externo. Desse total, 67% perderam clien-tes. A concorrência dá-se em todos os mercados e também na América Latina
 as indústrias nacionais têm perdido espaço, como já indicaram outros estudos. Até no mercosul as compa-nhias brasileiras têm sido deslocadas.
 Também no mercado in-terno a produção originária da China tem ocupado espa-ço cada vez maior. A concor-rência chinesa afecta 28% das 1529 empresas consultadas
 na pesquisa e 45% delas perderam para ela partici-pação no fornecimento aos clientes nacionais. Os secto-res mais afectados têm sido os de material electrónico e de comunicações, têxteis, equipamentos hospitalares e de precisão, calçados, máquinas e equipamentos e “indústrias diversas”.
 Não há na sondagem da
 CNi uma referência directa aos factores da perda de competitividade. O gerente executivo da unidade de Política económica da enti-dade, Flávio Castelo Branco, mencionou numa entrevista algumas vantagens dos produtores chineses: custo salarial menor, juros baixos, infra-estrutura mais eficien-te, menos entraves burocráti-cos e, naturalmente, câmbio desvalorizado. Segundo ele, este último é o factor mais importante.
 Os empresários brasi-leiros também se queixam frequentemente do câmbio. O real está valorizado não só em relação ao yuan - um desequilíbrio observado há muito tempo -, mas também diante do dólar. A relação real/dólar agravou-se a partir da crise financeira internacional, com a for-te depreciação da moeda americana. Como o governo chinês atrelou o yuan ao dó-
 lar, a desvantagem cambial brasileira aumentou nesse período.
 mas o empresariado não pode cuidar do câmbio nem tem como reduzir o peso dos impostos - outro objecto de queixas frequentes. Dentro do seu campo de acção, 50% das indústrias já escolheram estratégias para fortalecer o seu poder de competição, investindo principalmente em factores de diferenciação, como qualidade e design. mas há também políticas de redução de custos e de ganhos de eficiência.
 O governo brasileiro tem procurado atender princi-palmente a uma parte das queixas do empresariado, impondo barreiras a pro-dutos chineses. O governo também pode combater a triangulação (quando o produto é reexportado de um terceiro país) e já se fala em adopção de selos de qualidade.
 apenas de fora a normal numeração árabe, que está mesmo salvaguardada da sua eventual omissão, muitas vezes feita aquando da existência dos números 4 e 14, tradicionalmente conotados na China como símbolos de morte.
 ironicamente, a notícia da nova “legis-lação” apresentada na página electrónica
 do gabinete, escrita em chinês, convida os cidadãos a participarem com opiniões escrevendo para o “e-mail”, utilizando a palavra inglesa. O mesmo jornal salienta ainda que Pequim foi criticado como “arrogante e chauvinista”.
 em entrevista ao SCmP, académicos especialistas na área cultural caracteri-zam as atitudes da capital chinesa, às quais se junta a recente colocação da es-tátua de Confúcio em Tianamen, “como um nacionalismo exagerado, resistente à abertura universal” e ressalvam ainda o facto destas proibições se limitarem à língua inglesa, já que a numeração “árabe também é estrangeira”. Para os analistas, esta contradição é mais do que pura arrogância em preservar a cultura do país, representa também o medo do Governo Central em partilhar valores universais. - J.F.
 pub
 Anúncio
 HM-2ª Vez 09-02-2011Proc. Falência n.º cV1-11-0001-cFi 1º Juízo cível
 Requerente DBS BAnK (HonG KonG) LiMiTED, MAcAU BRAncH, sociedade comercial com sede em Hong Kong, em 11th floor, The Center, 99 Queens Road, Central, Hong Kong, e representação permanente na Rua de Santa Clara, nºs 5 a 7E, Edº Ribeiro, Lojas C e D, em Macau.------------------------------------
 *** FAZ-SE SABER que, por sentença de 27.01.2011, proferida nos presentes autos, foi declarada a FALÊnciA do requerido ASRiL HAniTiJo, comerciante, casado com Sun Iat Hong, no regime de separação de bens, portador do BIRM nº 5080700(7), com residência conhecida Na Rua Silva Mendes, nº 33, Edº Grandview, 9º andar/B, em Macau, tendo sido fixado em 60 DIAS o prazo para os credores reclamarem os seus créditos, conforme o disposto no artigo 1089º, nº.1 do C.P.C.----- Foi nomeado administrador judicial o Sr. Dr. DAVID GOMES, com escritório na Avª Dr. Mário Soares, nº 25, Edº Montepio, 1º andar, compartimento 13, em Macau.--------------------------------
 +++
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 Tribunal tem duas semanas para decidir sobre avanço do Metro Ligeiro
 Governo versus Bombardier
 Filipa [email protected]
 Uma semana de-pois do consór-cio formado pela Bombardier e a
 China Road and Bridge Cor-poration (BT CRBC LRT) ter interposto uma providência cautelar com efeitos suspen-sivos sobre a contratação da mitsubishi no concurso do metro Ligeiro, o Governo reagiu. a administração apresentou na segunda-feira uma contestação no Tribunal de Segunda Ins-tância. De acordo com o Gabinete as Infra-estruturas de Transportes (GIT), o or-ganismo apenas disse que “os documentos foram apre-
 Kahon [email protected]
 aS consequências da colocação de prendas não autorizadas
 à venda no Pavilhão dos Pandas são a preocupação de Paul Chan Wai Chi, que pediu explicações ao Instituto para os assuntos Cívicos e municipais (IaCm). O deputa-do democrata criticou a falta de conhecimento de quem permitiu a venda de artigos relativos à per-sonagem de animação japonesa Totoro e alertou para a falta de acompanhamento e supervisão na sequência do equívoco ampla-mente divulgado, que mantém sem resposta as dúvidas surgidas entre o público.
 O IaCm não mais apresentou explicações à imprensa depois de
 Governo contestou providência cautelar apresentada pela Bombardier e poderá ter invocado grave prejuízo para o interesse público
 sentados os documentos dentro do prazo fixado por lei”, escusando-se a fazer quaisquer outros comen-tários sobre o assunto pelo facto de o caso ter entrado “em processo judicial”.
 Fontes próximas ao mes-mo, disseram ao Hoje ma-cau que nos termos da lei administrativa de macau o Governo poderá ter invo-cado grave prejuízo para o interesse público, com a não imediata execução do contrato para obstar à suspensão da eficácia do acto de adjudicação, o que teria de ser feito por escrito no prazo de três dias úteis após ser citado o processo de suspensão, dando co-nhecimento imediato dessa posição ao tribunal.
 Uma vez que o Governo teve conhecimento da pro-vidência cautelar interposta pela empresa canadiana no dia 31, e tendo em conta os feriados do ano Novo Lunar, a invocação foi en-tregue, em bom tempo, até à meia-noite de segunda-feira passada, dia 7. Podendo ter sucedido que o Governo te-nha feito entrar o documento a uma hora que já não tenha permitido a notificação da empresa canadiana ontem, pelo que provavelmente será recebida hoje.
 Recorde-se que o GIT emitiu uma nota de im-prensa relativa ao proce-dimento judicial no dia 31 de Janeiro afirmando que, após “avaliação prelimi-nar”, o Governo entendia que a providência cautelar interposta pela Bombardier não iria “provocar grandes influências no desenvolvi-mento integral do projec-to”, com data de conclusão prevista para 2014. Dizia também que iria “aproveitar
 o tempo para proceder bem aos trabalhos do projecto detalhado de construção civil” relativo às estações e percurso do metro Ligeiro, cujas obras deveriam ar-rancar na Taipa em meados deste ano.
 Prejuízo Para MaCau apesar de o Executivo não confirmar, a Rádio Macau avançou ontem que, de acordo com fontes não citadas, a administração
 terá dito que a suspensão da atribuição à mitsubishi Heavy Industries da pri-meira fase do projecto do metro Ligeiro “representa um prejuízo para a RaEm” por atrasar a construção do metro e a ligação do sistema de transportes de macau à rede regional. De acordo com as mesmas fontes, os juristas do Governo terão usado como argumento a actual existência de vários contratos paralelos assina-
 DeputaDo Democrata questiona equívoco no pavilhão Dos panDas
 Chan pega o Totoro pelo cornoster dito que tinha sido uma omissão negligente do pessoal ter ignorado a palavra “Totoro” gravada em porta-canetas alusivos aos pandas. O único legislador a comentar a polémica pandiana na televisão da TDm apresentou uma interpelação escrita ontem para pedir oficial-mente uma resposta do IaCm sobre a negligência. Tendo em conta a importância da atracção dos pandas, Chan disse que valia a pena o tempo e esforço para investigar como o fornecimento de presentes ao pavilhão podia redundar em erros de direitos autorais.
 O compromisso de realizar re-visões e prevenir que o incidente se repita não terá sido suficiente para o público, pelo que Chan exige que o pessoal envolvido seja responsabilizado pelo engano. “Com o palavra bem explícita ‘Totoro’ no porta-canetas, a pes-soa encarregada carece de cultura geral e precisa de uma compre-ensão mais profunda. Trata-se de uma omissão no trabalho”, disse. “a relutância em admitir o equívoco, procurar a verdade dos factos e corrigir o erro é tão pro-blemática como a venda de bens
 não autorizados”, acrescentou, sugerindo que o público ficaria com a ideia de que o Governo po-dia ignorar consequências legais. além do pedido de punição dos responsáveis e identificação de outras faltas no processo, Chan exigiu ao IaCm que explicasse como os porta-canetas eram for-necidos a partir da China e se os procedimentos de “merchandi-sing” estavam em conformidade com as directrizes do Governo. além disso, quis que o Governo revelasse os custos envolvidos na recolha dos suportes para canetas e se o agente ou fornecedor arca-ria com todas as despesas sob os termos do contrato. O deputado perguntou ainda se alguém teria sido penalizado pela alfândega, nos termos da lei.
 dos, nomeadamente com as equipas de consultores e com os projectistas que estão a desenhar as futuras estações do metro, e alegado que a atribuição do projecto à mitsubishi não representa qualquer prejuízo para a Bombardier.
 De acordo com a infor-mação divulgada pela rádio, o Tribunal de Segunda Instância terá agora duas semanas para tomar uma decisão sobre a rejeição ou não dos argumentos de ambas as partes, sendo que, se forem aceites pelos juízes, aqueles apresentados pela Bombardier, adversária vencida no concurso pú-blico internacional para o fornecimento do “Sistema e material Circulante para a 1.ª Fase do Sistema de metro Ligeiro de macau” em Dezembro do ano passado, o Governo não poderá assinar o contrato com a mitsubishi. Se isso acontecer, a empresa poderá avançar com um recurso contencioso sobre a decisão do Chefe do Exe-cutivo, o que pode significar que o processo se mantenha parado durante um ano.
 No caso de o Governo ter de facto invocado interesse público, resta saber quan-do terá lugar a cerimónia de assinatura do acordo com a mitsubishi, de valor superior a 4,6 mil milhões de patacas, prevista para o passado dia 31 de Janeiro e, como foi avançado no dia 1 por este jornal, protelada de-vido aos efeitos suspensivos da providência cautelar.
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 Roubo com Rombo na paRedeA agência de viagens Nolasco, na Avenida Almeida Ribeiro, sofreu um roubo insólito: os ladrões fizeram um buraco na parede do estabelecimento e conseguiram roubar 5000 patacas. Segundo a PJ, o roubo só foi descoberto na manhã seguinte, quando os primeiros funcionários chegaram à agência e viram o buraco na parede. O restaurante chinês vizinho à agência e sem utilização há anos foi utilizado para o crime. A PJ não conseguiu encontrar os responsáveis e disse que irá continuar a investigar as pistas.
 Kahon [email protected]
 O Plano de Acção de Cons-trução de Áreas Habitá-veis da Zona do Estuário do Rio das Pérolas não
 deve ser um plano obrigatório para determinar novos projectos nas diferentes jurisdições, mas sim um conjunto de projectos propostos ou em curso em cada jurisdição, marcado pela partilha do mesmo objectivo, defenderam os governos de Hong Kong e Macau. Ambos os governos garantem que quaisquer projectos relacionados com o estu-do serão submetidos a consultas regulares a nível local.
 Reportagens extensas e duras críticas tiveram lugar em vários órgãos de comunicação de Hong Kong no dia seguinte à explicação do estudo por parte do Depar-tamento de Planeamento, que apontou uma série de projectos em particular relacionados com o estudo. No grupo do Facebook que lançou a polémica, cibernautas de Hong Kong questionaram se
 estudo para estuário do rio das pérolas sujeito a consultas locais
 uma salada mista de projectosse tratava de uma intervenção de Pequim sobre o planeamento de Macau e Hong Kong desafiando as respectivas leis básicas em termos de autonomia.
 Uma funcionária da Direcção dos Serviços de Solos, Obras Públicas e Transportes (DSSOPT) em Macau respondeu ontem que havia um grande mal-entendido quanto à natureza do estudo. “O estudo é apenas um alinhamento de projectos que estão em anda-mentos ou propostos anteriormen-te pelos três governos, como uma fritada de vários ingredientes a ser preparada. Não se trata de inter-venção ou violação do Um País, Dois Sistemas”, disse a responsá-vel ao Hoje Macau, numa conversa telefónica em que explicou que o estudo apenas apontava concei-tos gerais, aparentemente ocos e abstractos aos olhos do público,
 e não a execução de projectos pormenorizados.
 De acordo com a responsável da DSSOPT, muitos projectos re-lacionados em Macau, incluindo o melhoramento das instalações fronteiriças, o metro ligeiro de
 superfície e os veículos verdes, o plano de protecção ambiental de 20 anos, passeios verdes em zonas de aterro e a área industrial trans-fronteiriça são todos projectos exis-tentes conhecidos. Consultas locais sobre esses projectos localizados
 dentro do território de Macau fo-ram ou iriam ser realizadas dentro do que é normal. “O público tem entendido mal que o estudo está a tomar decisões confirmadas, mas é apenas conceptual”, afirmou. Apesar das dúvidas e alguma confusão, o departamento disse também à televisão da TDM que o prazo de quinta-feira não seria alterado.
 O departamento de Hong Kong respondeu ontem para sublinhar que o estudo era de natureza con-ceptual e que o objectivo era “rea-lizar revisões periódicas” e “trocar impressões” com outros governos para se alcançar uma região habitá-vel, com os governos a mostrarem projectos em andamento aos seus vizinhos para referência.
 Enquanto em Macau os novos aterros são o assunto quente rela-cionado com este estudo, em Hong Kong o projecto mais sensível é a exploração das áreas húmidas, florestas e aldeias remotas no Nor-deste dos Novos Territórios, para explorar as riquezas do outro lado da fronteira.
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 Air Macau | Incidente em Pequim com ecos pelo mundo
 Problemas com efeito globalGonçalo Lobo [email protected]
 Vários são os sites que falam do incidente da Air Macau em Pequim e até alguns jornais de Portu-
 gal fizeram notícia com o sucedido. o mais discutido aconteceu no The Aviation Herald, uma espécie de jornal online onde se discutem os problemas nas aeronaves em todo o mundo. De acordo com este veículo, o avião da companhia de bandeira do território terá “rejei-tado descolar quando, ainda em baixa velocidade, se deu um grande derramamento de combustível pela asa direita”.
 A notícia lançada gerou uma enorme onda de comentários no site com diversas pessoas a querem comentar o sucedido. “O voo foi muito afortunado. Este avião já teve vários problemas só este mês. Tenho amigos que dizem que o trabalho de manu-tenção é ridículo. São mentiras atrás de mentiras”, escreveu um comentador que assinou como AA, que logo de seguida escreve outro ‘post’ dizendo: “Desde a
 Piloto da Air Macau hospitalizado de urgência
 on, devido aos frequentes inciden-tes relacionados com a companhia aérea da RAEM, inclusive naquele que o responsável do Executivo es-teve envolvido quando do regresso de Singapura.
 Questionámos, igualmente, acerca das declarações do depu-tado José Pereira Coutinho que pediu a criação de uma Comissão de averiguação para a Air Macau, como o Governo fez com a TDM, bem como se estaria nos horizontes do Governo adquirir a Air Macau. “Não temos nada a acrescentar além daquilo que a Autoridade de Aviação Civil de Macau já disse”, respondeu o porta-voz do Gabinete do Chefe do Executivo.
 transferência de Macau que a administração da Air Macau tem sido um desastre”.
 Mais adiante discute-se a for-ma como os passageiros saíram do avião. Um ‘post’ assinado por Hradecky simon coloca em cima da mesa o termo “evacuados”. “São várias as fontes de informação mas temos de distinguir duas coisas bem distintas. Os passageiros afir-
 mam que foram evacuados, mas a companhia diz que os passageiros desembarcaram normalmente”, lança. Um anónimo chega mesmo a questionar: “Desembarcados ou evacuados? Não é o mesmo?”.
 Uma coisa é certa: discute-se o incidente um pouco por todo o lado. Além da imprensa chinesa e de Macau, também em Portugal a notícia teve algum relevo. O jornal
 desportivo A Bola, escreveu no seu site oficial parte da notícia, bem como o Diário Digital, com alusão ao facto: “Avião da Air Macau aborta voo devido a fuga de combustível”.
 Governo em siLêncioEntretanto, o Hoje Macau procurou obter reacções por parte do Chefe do Executivo, Fernando Chui Sai
 O Hoje Macau recebeu mensagens de vários pilotos da companhia aérea de Macau, a alertar para o facto de um piloto comandante ter tido uma apendicite aguda que degenerou em peritonite enquanto estava a voar no sistema de ‘wet-lease’ para Pequim. Segundo os relatos, o piloto em questão representa “um caso gritante contra de direitos de liberdades e garantias do cidadão”.A história relaciona-se, alegadamente, com a falta de organização por parte das chefias que organizam o ‘wet-lease’. “Pelos vistos esqueceram-se de garantir o acesso à saúde na China”, escreve um piloto.O piloto em questão terá começado a sentir-se mal e dirigiu-se a uma clínica “sem condições” que tem um acordo com a Air China – está incluído no contrato de ‘wet-lease’ que a companhia da RAEM tem com a
 chinesa. O que se seguiu foi “mau de mais para ser verdade”. Como não obteve melhoras, dirigiu-se, por conta e risco, a um hospital internacional de Pequim, onde esgotou o seu ‘plafond’ do cartão de crédito e não conseguiu resolver o problema.O piloto entrou em contacto com a Air Macau que lhe respondeu, de acordo com os relatos, que “descansasse uns dias em Pequim, vai ver que melhora”. Não melhorou e, por iniciativa própria, voltou a Macau num voo onde chegou a ter um “princípio de problema cardíaco”.Chegado ao território foi operado de urgência no hospital do Conde de São Januário a uma peritonite – degeneração da apendicite aguda, quando o apêndice inflamado rebenta. “Se não fosse operado morreria em 24 ou 48 horas”, escreveu um outro
 piloto no relato que chegou ao Hoje Macau.“Mas porque é que a Air Macau não cria condições de saúde aos seus pilotos em Pequim se isso é um dado adquirido pelas companhias estrangeiras que para ali se deslocam?”, questionou um piloto. Companhias como a British Airways, KLM, Lufthansa, entre outras, têm acordos anuais com hospitais internacionais na capital chinesa para os seus profissionais serem, adequadamente, tratados sem qualquer custo adicional para o doente. Um seguro tratará do resto. “Se a Air Macau existe deve-o ao trabalho dos pilotos no ‘wet-lease’ de Pequim. Queremos que caso como o do nosso colega não se volte a repetir. Mas será que tem de morrer gente para a Air Macau começar a trabalhar bem?”, desabafa outro profissional da empresa.
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 Sogra furioSa incendeia caSaUma senhora de 47 anos foi detida pela PSP por supostamente ter lançado fogo a artigos do Novo Ano Chinês, a sapatos e ao tapete que estavam à porta do namorado da filha. A filha, de 16 anos, estava a namorar com um homem na casa dos 50, mas não foi a grande diferença de idade que levou a “sogra” a incendiar o apartamento num condomínio da Areia Preta. A mãe ficou furiosa porque o homem deixou de querer ver a filha, apesar da sua insistência em lhe bater a porta. Mediante tantas negas do “genro”, a sogra decidiu vingar-se. O caso vai ser agora investigado.
 SandS diz nãoàS dívidaSO presidente da Sands, Sheldon Adelson, disse, durante uma conferência telefónica com analistas, que a companhia quer livrar-se de dívidas superiores a 2000 milhões de dólares relacionadas com a subsidiária em Macau no prazo de 18 a 24 meses. Os encargos têm a ver com empréstimos bancários concedidos a todos os empreendimentos da Sands China, mas a excluir os lotes cinco e seis que ainda não estão operacionais. No ano passado, a Sands Las Vegas conseguiu um empréstimo de 1,75 mil milhões de dólares para concluir os lotes agora em construção no Cotai.
 Há mais jogadores com-pulsivos em Macau
 hoje do que há três anos, só não se sabe o número. Os resultados de uma pesqui-sa do Instituto de Estudos Sobre a Indústria do Jogo da Universidade de Macau, encomendada pelo Instituto de Acção Social (IAS) e no-ticiada pelo jornal Macau Daily Times, são reservados ao organismo que assinou um acordo com o Instituto de forma a deter os direitos de divulgação ao público.
 O Macau Daily Times avançou ainda que o pre-sidente do IAS, Iong Kong Io, disse num programa de rádio que o estudo mostrou um “ligeiro aumento” no número de pessoas a sofrer do vício patológico do jogo no território, em comparação com os dados relativos a 2007 mas não revelou qual-quer número. Iong Kong Io disse ainda que o Centro de Avaliação Geral de Reabili-tação do IAS, que presta um serviço de aconselhamento aos jogadores, também foi registada uma “tendência crescente” no número de pessoas a procurar ajuda no último ano.
 De acordo com as estatís-ticas, em 2003 a percentagem de jogadores patológicos na RAEM era de 1,78%, e em 2007 de 2,6%. Sobre estes dados, o director do Instituto de Estudos Sobre a Indústria do Jogo, Davis Fong Ka
 Kahon [email protected]
 OS filhos de Lucina Laam e Stanley Ho, representados principalmente por Pansy e Daisy, apresentaram
 uma proposta de compromisso mútuo para resolver a disputa fa-miliar com uma redistribuição justa das participações de Stanley Ho na STDM, desde que Angela Leong tam-bém abra mão das recém-adquiridas acções na SJM também para redistri-buição, noticiou o “Apple Daily” na sua edição de ontem.
 Uma nova proposta apareceu
 para resolver a disputa na família Ho, noticiam os jornais “Oriental Daily” e “Apple Daily”, com este último a es-pecificar que a parcela na Lanceford, a firma-concha outrora controlada por Stanley Ho com participação na STDM, seria dividida em quatro porções equivalentes para cada uma das esposas, desde que Angela Leong abrisse mão da sua parcela de 7,6% da SJM Holdings, que foi adquirida de Stanley Ho em Dezembro, para redistribuição.
 A repartição prévia da Lanceford permitiu a Ina Chan controlar indirec-tamente mais de 8% da SJM Holdings, ou de acordo com a interpretação de
 circulares da SJM Holdings, a sua parcela no grupo seria proeminente e estruturalmente mais influente do que a de Angela Leong.
 De acordo com o “Oriental Dai-ly”, nenhuma das várias propostas feitas por Pansy Ho antes do Ano Novo Chinês conseguiu convencer Stanley Ho por serem injustas para Angela Leong. As actualizações da novela, que esteve arredada das man-chetes durante o Ano Novo, indicam que todas as novas propostas de Pansy envolveriam a distribuição de participações na STDM à família da primeira mulher do velho magnata, representada por Angela Ho.
 Na noite de ontem, Pansy Ho fez chegar um comunicado ao Hoje Macau a garantir que não tem fala-do com a imprensa desde a última semana, silêncio também adoptado por todos os membros da segunda e terceira famílias. A filha do mag-nata não esclarece em que pé vão as negociações, mas garante que todas as partes estão a esforçar-se em prol de um consenso. “São bem-vindos os diálogos construtivos entre os membros das famílias de forma a resolver esta situação de forma amigável e a defender da melhor maneira os interesses de todos”, escreve Pansy.
 Número de jogadores patológicos aumeNtou em macau
 Dados viciadosChio, disse que o aumento da percentagem se devia à “actual situação” do territó-rio, e admitiu que o trabalho sobre a conduta responsável no que diz respeito ao jogo em Macau está “apenas a começar” podendo levar “pelo menos dez a 20 anos” até ter algum êxito.
 O académico sustentou que nos Estados Unidos e no Canadá, por exemplo, já têm vindo a ser imple-mentadas campanhas há mais de uma década, mas defende que era “inevitá-vel” que Macau tardasse a começar a desenvolver essa responsabilização na sua sociedade.
 “As pessoas só começa-ram a preocupar-se com o assunto depois da indústria ter sido liberalizada, altura em que também o meio aca-démico começou a estudar o assunto”, explicou. “Mas há um todo um processo a desenvolver para que as medidas específicas possam ser implementadas”, prosseguiu. O acadé-mico disse ao diário que, mesmo assim, é “irrealista” esperar que Macau deixe de ter jogadores compulsivos assim que as medidas forem
 accionadas e sugere o que o Governo “tente ao máximo” limitar esse número. “Esta-mos a falar de educação para uma geração inteira, a dos próximos dez e 20 anos. Os jovens e estudantes precisam de começar já a compreender o que é exactamente o jogo, e o jogo responsável, e que atitude devem ter perante esta actividade de forma a vi-verem bem mesmo rodeados de casinos”, justificou.
 Fong disse que o esforço neste sentido já estava a colher os primeiros frutos, e que o aparecimento de novos casos de jogadores patológicos está “dentro do controle”. O académico revelou também que a participação dos resi-dentes nas activida-des ligadas
 a esta indústria desceram de 66% para 50% no ano passado, sugerindo que a probabilidade dos mesmos se transformarem em joga-dores compulsivos também diminuiu.
 O presidente do IAS defendeu na semana passa-da que apesar da situação não ter piorado significa-tivamente, o organismo vai reforçar as acções de prevenção na comunidade, através de publicidade e tra-balho educativo, bem como sensibilizar os residentes para fazerem melhor a sua gestão financeira.
 Stanley Ho | Proposta de compromisso mútuo para acabar com guerra
 Milhões dão para todos no clã Ho
 Vício do jogo
 a doença pertence à categoria dos transtornos do controle de impulsos, ou seja, que incluem a falta ou dificuldade extrema em controlar os impulsos apesar das consequências negativas
 • Perfil do jogador indivíduo altamente competitivo, muito preocupado com a aprovação dos outros e propenso a outro tipo de transtornos relacionados com o vício • SintomaScomportamento persistente e desajustado em relação ao jogo que causa dificuldades ao nível do relacionamento interpessoal, financeiro e profissional • tratamentoo mais eficaz tem sido desenvolvido através da adaptação do modelo dos alcoólicos anónimos no tratamento de dependência de álcool e drogas • PrognóSticoVariável, dependendo do indivíduo. alguns argumentam que não há cura para esta doença (tal como o caso do alcoolismo), mas que a abstinência prolongada ou contínua é possível
 * dados recolhidos no portal“all phsych online”
 Macau participa eM feira De GastronoMia eM HonG KonGÉ a “14.ª Feira Internacional de Comidas e Bebidas, Equipamentos para Hotéis, Restaurantes e Serviços de Restauração, Fornecimentos e Serviços” e vai ter lugar em Maio, no Centro de Convenções e Exibições de Hong Kong. Macau está presente, com um Pavilhão instalado pela Instituto de Promoção do Comércio e do Investimento de Macau (IPIM), cujo objectivo é de “procurar oportunidades de negócios para os empresários da RAEM e explorar mercados externos de forma a promover o ambiente empresarial no território”. Na edição anterior, em 2009, foram cerca de 1800 os expositores internacionais presentes e 32.479 os visitantes. Para o pavilhão de Macau, o IPIM está a receber candidaturas para a delegação empresarial que participa na feira, a 11 de Maio.
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 • Foram 12 as empresas que ontem se reuniram nas Obras Públicas para entregarem as propostas da “Empreitada de Construção do Laboratório de Tecnologia Lidar da Direcção dos Serviços Meteorológicos e Geofísicos”. Apesar de uma delas ter sido admitida condicionalmente, todas as outras apresentaram propostas que compreendem a construção de dois pisos do novo laboratório na Taipa Grande. Este edifício está destinado a oficinas de laser de polarização vertical, ópticas e salas que servem como tampão térmico, todas elas para fins de levantamento dos vários dados meteorológicos na camada atmosférica. Ainda na cobertura da infra-estrutura será colocado um alicerce de betão para a montagem de instrumentos meteorológicos e equipamentos para recepção de sinais de satélite meteorológico. Os preços propostos pelas empresas variam entre 15 milhões e 21 milhões de patacas e, segundo as estimativas, as obras têm início a partir do segundo trimestre de 2011, sendo o prazo máximo de execução de aproximadamente 240 dias. Prevê-se que esta empreitada proporcione cerca de 150 postos de trabalho.
 tudo pela sanita abaixoA Colhogar lançou o Aqua Tube, rolo de papel higiénico totalmente biodegradável e solúvel que pode ser deitado na sanita. A empresa portuguesa explica que o papel é “potente” e começa o processo de desintegração assim que entra em contacto com a água, podendo ser descarregado em quaisquer instalações, mesmo edifícios mais antigos. Uma pesquisa desenvolvida pela empresa (através da Ipsos em França, Bélgica e Espanha) apontou que “55% dos consumidores inquiridos reciclam os seus rolos”; “20% simplesmente colocam os rolos no lixo comum” e “33% deixam-nos simplesmente no suporte da casa de banho para que a próxima pessoa o substitua”.
 António Falcã[email protected]
 Fong Soi Kun, director dos Serviços de Meteorologia e geofísica de Macau (SMg), afirma que os níveis de
 poluição nos últimos dez anos, e a subsequente qualidade do ar, “não melhoraram nem pioraram”. A seu ver, estes valores resultam de um equilíbrio entre as fontes de emis-são de gases poluentes. Se por um lado o parque automóvel existente no território aumentou de modo significativo, por outro lado, os veí-culos motorizados tornaram-se mais amigos do ambiente e sobretudo “as grandes indústrias foram embora”.
 Para coadjuvar a sua afirmação, o director dos SMg apoia-se num estudo recente das autoridades de guangdong que refere a “diminuição de partículas poluentes no ar nos últimos dois anos na área do Delta do Rio das Pérolas”, assinalando que estes dados demonstram “uma maior preocupação em torno das questões ambientais em toda a região”.
 PArA lá do contAdorMas foi no ano de 2010 que se registou o valor mais elevado nos índices de poluição em Macau, que fez disparar todos os níveis de medição da qua-lidade do ar para cima do seu limite de avaliação. Apesar de Fong Sui Kun considerar este ano como aceitável no que toca à qualidade do ar, em Março, depois de ter varrido uma vasta área entre o Japão e o Sul da China, uma enorme tempestade de areia vagueou até ao Delta com o origem no deserto da Mongólia e quedou-se em Macau durante dois dias modificando o equilíbrio atmosférico.
 Ar | Macau vai redefinir a realidade ambiental no próximo ano
 como ir ao oculistaem 2010 registaram-se apenas dez dias em que o ar atingiu a qualidade de “insalubre”. para os serviços de meteorologia, esta é uma boa marca, mas, ainda assim, em conjunto com novas normas a adoptar pelo organismo no futuro irão abrir os olhos para os factores poluentes da RaeM. Mas nem tudo são rosas
 Para uma tabela que marca como limite o valor 100 na concentração de pequenas partículas de apenas dez micrómetros (PM10), seguindo as normas da organização Mundial de Saúde (oMS), o índice disparou para cima dos 500 pontos em apenas quatro horas nas zonas urbanas mais densas, com o valor mais alto desde a instalação das estações ambientais automáticas espalhadas pelo território em 1999. nesse dia, o governo emitiu um comunicado que aconselhava os cidadãos a reduzir o exercício físico, a evitar actividades ao ar livre e a permanecer em casa.
 Este evento veio abrir os olhos à população para as capacidades dispo-níveis em Macau para a detecção de partículas poluentes no ar. os próprios SMg admitiram mesmo no rescaldo deste “incidente” que os “aparelhos têm uma capacidade de leitura limita-da”, assegurando no entanto que isso não implica que os índices de poluição possam ser subestimados.
 Existe um único detector que pode medir concentrações para além dos 500 microgramas por metro cú-bico (µg/m³). o responsável pelos SMG confirmou que os detectores de partículas PM10 não servem para medir concentrações superiores a 500 µg/m³ precisamente porque foram instalados há mais de dez anos. Por essa razão, encontra-se em fase avançada de execução a actualização dos aparelhos de medição, passando a ser utilizada a partir daí a norma PM2.5 que permite medir partículas no ar com uma dimensão de 2,5 mi-crómetros. Uma renovação que vai melhorar as capacidades de medição do território em 200%.
 “Este é o novo padrão promovi-do pela oMS”, já lançado em 2005, refere Fong Soi Kun, informando que
 “depois de um período de transição vamos seguir as recomendações da organização implementando novos aparelhos mas estações automáti-cas”. Uma mudança que se efectuará apenas no próximo ano, sete anos depois da sua advertência.
 de olho no lAborAtórioAs mudanças não se ficarão por aqui. A nova coqueluche da RAEM em termos ambientais é a construção do novo laboratório dos SMg (ver caixa). nele irá ser implementada a tecnologia LIDAR (“Light Detection and Ranging”, na sigla inglesa), que traz para o território um novo sistema de medição de partículas poluentes. Esta tecnologia tridimensional, que
 abrange toda a extensão da RAEM, irá aplicar um mecanismo de medição contínua e não pontual como existe agora, registando através da tecnologia laser a densidade dos poluentes em suspensão distribuídos na atmosfera. Toda esta panóplia irá surgir também em 2012, como confirmou o dirigente dos Serviços de Meteorologia.
 Conjuntamente com a tecnologia LIDAR, em matéria de protecção ambiental, serão adoptadas soluções e coeficientes na sua concepção do labo-ratório, designadamente em termos de arejamento e iluminação natural, sendo ainda utilizados materiais de construção amigos do ambiente e tintas com baixo VoC (sigla inglesa para compostos orgânicos voláteis), de forma a atingir assim o objectivo final de uma construção “verde.”
 A par disso, para a promoção da generalização da educação da ciência e tecnologia, estas instalações serão ainda apetrechadas por uma zona ao ar livre que se envolve com o es-paço natural. Em cumprimento das disposições vigentes em Macau, no interior e exterior do edifício serão adoptadas soluções associadas à su-pressão de barreiras arquitectónicas, nomeadamente no estacionamento, e nos acessos aos diversos pisos.
 A nova estrutura irá auxiliar os esforços para o registo preciso da substâncias nocivas que pairam no meio ambiente. Até agora, os SMg
 têm vindo a monitorizar e a anali-sar a qualidade do ar de Macau 24 horas por dia em várias zonas da cidade: na berma da estrada, em bairros residenciais de alta densidade habitacional e nas estações de moni-torização geral do ambiente. nestes pontos, os serviços medem os níveis de gases poluentes como o dióxido de enxofre, o monóxido de carbono ou o óxido de azoto. Um processo que irá ser mantido em conjunto com o laboratório LIDAR.
 A PAirAr no céuo pulmão do território tem sofrido o impacto de várias frentes, sobretudo dos sectores de produção de energia eléctrica e dos transportes, mas também gravemente condicionadao pela qualidade global do ar no sul da China, como se verificou no caso do advento da tempestade de areia no início do ano passado.
 Este é um trauma que se espalha por toda a região e que incide em parti-cular em Hong Kong, onde o seu muro de arranha-céus faz com que não exista uma circulação conveniente do ar que se respira, levando a que os valores toquem no vermelho regularmente e elevem o estado de alarme. Estudos continuados contabilizam a morte de milhares de pessoas anualmente devi-do a estes factores. Para Fong Soi Kun, estas são apenas “causas indirectas”, confessando que é “difícil tecer qual-
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 Planeta em números
 • O ar que respiramos pode conter mais de 900 químicos, partículas e materiais biológicos adversos à saúde
 • Há agressões diárias onde menos se espera: sabia que a publicidade porta-a-porta também é culpada? São precisos 100 milhões de árvores por dia para fazer ‘junk-mail’...
 • Numa casa existem agora mais químicos do que num laboratório hácem anos
 • Cada tonelada de papel reciclado salva 17 árvores
 • Só num ano, teríamos lixo suficiente para encher uma fila de caixotesda Terra à Lua
 tudo pela sanita abaixoA Colhogar lançou o Aqua Tube, rolo de papel higiénico totalmente biodegradável e solúvel que pode ser deitado na sanita. A empresa portuguesa explica que o papel é “potente” e começa o processo de desintegração assim que entra em contacto com a água, podendo ser descarregado em quaisquer instalações, mesmo edifícios mais antigos. Uma pesquisa desenvolvida pela empresa (através da Ipsos em França, Bélgica e Espanha) apontou que “55% dos consumidores inquiridos reciclam os seus rolos”; “20% simplesmente colocam os rolos no lixo comum” e “33% deixam-nos simplesmente no suporte da casa de banho para que a próxima pessoa o substitua”.
 PoPulAçãoPouco ecológicAMais de 40% dos residentes de Macau não separam o lixo – é o resultado de um estudo, limitado a uma amostra, mas reflecte os hábitos da população. O inquérito foi levado cabo em Outubro passado pela Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau, a pedido da Direcção dos Serviços de Protecção Ambiental. Mais de metade dos 1555 inquiridos disseram que não sabiam o que significavam as cores dos 214 ecopontos espalhados pelo território, de acordo com alguns dados avançados pelo jornal chinês Macao Daily News. A DSPA terá dito que os resultados globais do estudo seriam divulgados em breve. Por enquanto sabe-se que apenas 19,9% dos residentes inquiridos afirmou separar sempre o seu desperdício doméstico e 30.8% diz que o faz ocasionalmente. Mais de metade das pessoas terão considerado “problemas sérios” de Macau as questões relacionadas com o tratamento dos resíduos sólidos municipais, a poluição sonora, do ar e da água. Porém, apenas 12,2% das pessoas admitiram ter interesse em informar-se melhor sobre questões ambientais. A DSAP fez saber que os resultados revelam que apesar das pessoas estarem conscientes da importância da protecção ambiental elas não são pró-activas no dia-a-dia no que toca a essa matéria, o que implica um maior esforço na promoção e educação ecológica no território.
 quer comentário” relativo aos “muitos estudos” que se apresentam.
 Como um dos maiores portos comerciais do mundo, as condições ambientais de Hong Kong tem incitado variadas organizações ambientais a elevarem a sua voz como medida de protesto. Recentemente, uma petição levada a cabo pela “Patrulha da Polui-ção do Ar” da greenpeace, assinada por 4500 pessoas, exigia a revisão por parte do governo local dos seus objec-tivos relativos à qualidade do ar, em vigor desde 1987, actualizando a sua correspondência, tal como Macau, às novas directivas da oMS. Só com a re-novação desse objectivos os residentes da RAEHK poderão avaliar de maneira precisa as condições reais da qualidade do ar e, a partir daí, tomar medidas consensuais no planeamento da cidade face ao impacto ambiental.
 Esta pendência levou também o Provedor de Justiça a juntar-se à causa e a inquirir o Executivo vizinho sobre as verdadeira razões por não terem sido alterados os padrões de quali-dade do ar. “o governo disse que vai actualizar os objectivos de Qualidade do Ar, mas até agora nada aconteceu”, apontou um dirigente dos assuntos ambientais de Hong Kong.
 Por detrás desta dúvida está o facto de que as novas normas, que medem partículas de menor dimensão, amplia-rem o panorama da verdadeira reali-dade da poluição, nos territórios que o implementam, como quem compra um par de óculos para recuperar a visão. Daí que as medidas a implementar pelos SMg de Macau vão trazer à lupa o novo quadro das partículas nocivas para a saúde pública no território. Para quem se encontre neste teatro no próximo ano, esta será uma peça a não perder. o argumento num só acto irá emitir o diagnóstico ambiental que permita finalmente aproximar a RAEM do Protocolo de Quioto, deixando de ser apenas um slogan.
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 Edital no: 23/E/2011Processo no: 1630/BC/2010/FAssunto: Demolição da obra não autorizada pela infracção às respectivas disposições do Regulamento de Segurança Contra Incêndios (RSCI)Local: Pátio do Sairro no 3, Edf. Heng On, terraço sobrejacente à fracção do 4º andar, Macau.
 Chan Pou Ha, subdirectora da Direcção dos Serviços de Solos, Obras Públicas e Transportes, no uso das competências delegadas pela alínea 7) do no 1 do Despacho no 09/SOTDIR/2009, publicado no Boletim Oficial da RAEM no 16, II série, de 22 de Abril de 2009, faz saber por este meio ao Sr. U Sai Io, dono da obra, bem como ao(s) seu(s) mandatário(s) ou demais donos da obra e ao(s) utente(s) do local acima indicado, caso existam, o seguinte:
 1. O agente de fiscalização desta DSSOPT deslocou-se ao local acima indicado e verificou a realização de obra sem licença cuja descrição e situação é a seguinte:
 2. Nestas circunstâncias e em cumprimento do disposto no no 3 do artigo 88o do RSCI, aprovado pelo Decreto-Lei no 24/95/M, de 9 de Junho, o agente de fiscalização ordenou a imediata suspensão da execução da obra.
 3. Nos termos do no 1 do artigo 88o do RSCI e por meu despacho de 03/01/2011, confirmei a suspensão da obra ordenada pelo agente de fiscalização e determinei o embargo da obra, emitindo em consequência o respectivo despacho de embargo.
 4. De acordo com o no 1 do artigo 95o do RSCI, foi realizada, no seguimento de notificação por edital publicado nos jornais em língua chinesa e portuguesa de 08/01/2011, a audiência escrita dos interessados, mas estes não apresentaram a resposta no prazo indicado e não foram carreados para o procedimento elementos ou argumentos de facto e de direito que pudessem conduzir à alteração do sentido da decisão de ordenar a demolição da obra não autorizada acima indicada.
 5. Sendo as escadas e corredores comuns e terraço do edifício considerados como caminhos de evacuação, devem os mesmos conservar-se permanentemente desobstruídos e desimpedidos, de acordo com o disposto no no 4 do artigo 10o do RSCI. Assim, nos termos do no 1 do artigo 88o do RSCI e no uso das competências delegadas pela alínea 7) do no 1 do Despacho no 09/SOTDIR/2009, publicado
 no Boletim Oficial da RAEM no 16, II série, de 22 de Abril de 2009, por meu despacho de 02/02/2011 exarado sobre a informação no 466/DURDEP/2011, ordeno ao(s) dono(s) da obra ou seu(s) mandatário(s) que procedam, por sua iniciativa, no prazo de 8 dias contados a partir da data de publicação do presente edital, à demolição da obra acima indicada e à reposição do local afectado, bem como aos interessados e ao(s) utente(s) que procedam à remoção de todos os materiais e equipamentos nele existentes e à desocupação do local acima referido, devendo, para o efeito e com antecedência, apresentar na Divisão de Fiscalização do Departamento de Urbanização desta DSSOPT, a declaração de responsabilidade do construtor responsável por essa demolição, bem como a apólice de seguro contra acidentes de trabalho e doenças profissionais. Após a conclusão dos referidos trabalhos deverá ser comunicado o facto à DSSOPT para efeitos de vistoria.
 6. Findo o prazo da demolição e da desocupação não será aceite qualquer pedido de demolição da obra acima mencionada. De acordo com o no 2 do artigo 139o do Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei no 57/99/M, de 11 de Outubro, notifica-se ainda que nos termos dos nos 1 e 2 do artigo 89o do RSCI, a DSSOPT, em conjunto com outros serviços públicos e com a colaboração do Corpo de Polícia de Segurança Pública, procederá a partir do termo do prazo atrás referido à execução dos trabalhos acima referidos, a expensas do infractor. Além disso, tendo o prazo da demolição e da desocupação voluntárias expirado, a DSSOPT dará início aos trabalhos da demolição e da desocupação, não podendo ser cancelados os referidos trabalhos uma vez iniciados. Por fim, os materiais e equipamentos deixados no local acima indicado serão depositados no local indicado à guarda de um depositário a nomear pela Administração. Findo o prazo de 15 (quinze) dias a contar da data do depósito e caso os bens não tenham sido levantados, consideram-se os mesmos abandonados e perdidos a favor do governo da RAEM, por força da aplicação do artigo 30o do Decreto-Lei no 6/93/M, de 15 de Fevereiro.
 7. As obras acima indicadas infringem o disposto no RSCI, pelo que, os infractores são sancionáveis com a respectiva multa. Além disso, de acordo com o no 4 do artigo 87o do mesmo regulamento, em caso de pejamento dos caminhos de evacuação, será solidariamente responsável a entidade que presta os serviços de administração ou segurança do edifício.
 8. Nos termos do no 1 do artigo 97o do RSCI e das competências delegadas pelos nos 1 e 4 da Ordem Executiva no 124/2009, publicada no Boletim Oficial da RAEM, Número Extraordinário, I Série, de 20 de Dezembro de 2009, da decisão referida no ponto 5 do presente edital cabe recurso hierárquico necessário para o Secretário para os Transportes e Obras Públicas, a interpor no prazo de 8 dias contados a partir da data de publicação do presente edital.
 Aos 02 de Fevereiro de 2011
 A Subdirectora dos ServiçosEnga Chan Pou Ha
 EDITAL
 Obra Infracção ao RSCIe motivo da demolição Sanção
 1.1 Construção de um compartimento não autorizado com suporte metálico e cobertura em chapa de zinco.
 Infracção ao no 4 do artigo 10o, obstrução do caminho de evacuação.
 Nos termos do no 3 do artigo 87o do mesmo regulamento, é sancionável com multa de $4 000,00 a $40 000.00 patacas.
 O Pavilhão de Ma-cau na Expo 2010, em Xangai, foi distinguido com
 o prémio alemão “iF com-munication design 2011”, que será atribuído em Março, pela conceção do seu interior e conteúdo criativo.
 A distinção foi atribuída entre 861 obras candidatas de 27 países e regiões pelo “alto nível do desenho interior e conteúdo criativo da narra-ção” do Pavilhão de Macau, que fica, assim, habilitado ao prémio de ouro de design, segundo um comunicado divulgado hoje pelo Gabinete Preparatório para a Participa-ção de Macau na Exposição Mundial de Xangai.
 Os prémios “iF design” são considerados os “Ósca-res do Design”, sendo um dos mais antigos prémios de design do mundo, dis-tinguindo produtos com diferentes formas e funções de comunicação.
 Pavilhão de Macau premiado por empresa alemã
 Coelhinho ainda rendeO Pavilhão de Macau
 na Expo 2010 foi também distinguido com o prémio alemão “Red Dot” na ca-tegoria de comunicação, pela “ideia inovadora” da conceção do seu interior, bem como com os prémios de prata e de mérito da 46.ª Competição Internacional de Comunicação Audiovi-sual de Chicago.
 O Pavilhão de Macau, da autoria do arquiteto Carlos Marreiros, tinha a forma de lanterna do coelhinho, um elemento da tradição chine-sa, e uma altura simbólica de 19,99 metros em alusão ao ano da transferência de administração de Macau para a China (1999).
 Sob o lema “Espírito de Culturas, Essência de Harmonia”, em articulação com o lema da Expo “Melhor Cidade, Melhor Qualidade de Vida”, o Pavilhão guia-va o visitante num passeio pelo território através de um filme sobre o passado e o presente da região em que era enfatizada a diversidade cultural e o encontro das cul-turas chinesa e portuguesa do território.
 Os dois pavilhões de Macau – Lanterna do Co-elhinho e réplica da casa de penhores Tak Seng On – receberam mais de um milhão de visitantes nos seis meses da Expo 2010, em Xangai, que encerrou a 31 de outubro a contabilizar cerca de 73 milhões de vi-sitantes e a participação de 240 países e organizações internacionais, números que representam recordes na história das exposições universais.
 Junta cinco macaenses e aborda temas que, para quem vive em Macau, se tornaram há já muito tempo familiares. O jornal norte-americano The New York Times falou com Aida de Jesus, a filha Sonia Palmer, Miguel de Senna Fernandes e Alan Baxter, do Departamento de Português da Universidade de Macau, para perceber o “multiculturalismo”, a “fusão culinária” e a “língua dos macaenses” que existem e
 New York Times faz graNde reporTagem sobre paTuá
 Na esquina do mundoresistem no território. A peça começa por descrever a história de Aida Jesus, “Senhora de Jesus como prefere ser chamada”, cuja ancestralidade é traçada a partir de Goa, Malásia e outros locais onde o antigo Império Português outrora assentou. Com 95 anos, a chef de Macau conta ao jornal americano que “cresceu a celebrar o Natal e o Ano Novo Chinês com o ‘bok choy’”, a galinha à africana e o chouriço português, numa mistura de receitas que terminou na cozinha tradicional macaense. Também na língua, a miscelânea se apresentou na vida da Senhora de Jesus, que “falava português na escola, cantonês na rua e patuá com as filhas”. A multi-culturalidade e a adaptação perfeita que a Senhora de Jesus atribui aos macaenses, foi o ponto de partida para a peça do jornal de Nova Iorque, que se debruçou na actual “ameaça à extinção da comida, da língua e dos próprios indivíduos” macaenses. “Há provavelmente mais macaenses que vivem na Califórnia e no Canadá do que em Macau”, disse Miguel de Senna Fernandes, advogado e escritor. “Agora que somos parte da China, estamos diante de uma muito absorvente e irresistível força.” Alan Baxter contribuiu para o extenso artigo, explicando como as raízes do patuá remontam ao século XVI, “quando os comerciantes portugueses e os seus seguidores negociavam com africanos, indianos e malaios”. Outrora falado nas ruas do território, o “Doci Papiaçam” de Macau, que muitos consideram perdido, rumou até aos Estados Unidos, marcando presença num dos principais jornais da “New York City”. - J.f.
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 Edital nº: 20/E/2011Processo nº: 1440/BC/2010/FAssunto: Notificação do despacho de embargo e início do procedimento de audiência pela infracção às respectivas disposições do Regulamento de Segurança Contra Incêndios (RSCI)Local: Rua de Luís Gonzaga Gomes nº 212, Edf. Golden Peak, no pódio em frente da fracção 3º andar L, Bloco 2, Macau.
 Chan Pou Ha, subdirectora da Direcção dos Serviços de Solos, Obras Públicas e Transportes (DSSOPT), no uso das competências delegadas pela alínea 7) do nº 1 do Despacho nº 09/SOTDIR/2009, publicado no Boletim Oficial da Região Administrativa Especial de Macau (RAEM) nº 16, II Série, de 22 de Abril de 2009, faz saber por este meio aos dono da obra ou seu mandatário, ao encarregado da obra, aos técnico responsável pela obra e executores da obra existente no local acima indicado, cujas identidades se desconhecem, o seguinte:
 1. Em 13/01/2011, o agente de fiscalização desta DSSOPT deslocou-se ao local acima indicado e verificou a realização de obra sem licença cuja descrição e situação é a seguinte:
 2. Nestas circunstâncias e em cumprimento do disposto no nº 3 do artigo 88º do RSCI, aprovado pelo Decreto-Lei nº 24/95/M, de 9 de Junho, o agente de fiscalização ordenou a imediata suspensão da execução da obra.
 3. Nos termos do nº 1 do artigo 88º do RSCI e no uso das competências delegadas pela alínea 7) do nº 1 do Despacho nº 09/SOTDIR/2009, publicado no Boletim Oficial da RAEM nº 16, II Série, de 22 de Abril de 2009, por meu despacho de 02/02/2011, exarado sobre a informação nº 514/DURDEP/2011 de 20/01/2011, determinei o embargo da obra.
 4. O despacho de embargo acima indicado só pode ser levantado depois de cessar o motivo que o determinou, em conformidade com o preceituado no nº 9 do artigo 88º do RSCI.
 5. A continuação dos trabalhos depois do embargo, notificado pelo presente edital, sujeita os donos, responsáveis e executores da obra (quer sejam empreiteiros ou tarefeiros) às penas do crime de desobediência qualificada, nos termos do nº 6 do artigo 88º do RSCI.
 6. Sendo os corredores comuns e pódio do edifício considerados caminhos de evacuação, devem os mesmos conservar-se permanentemente desobstruídos e desimpedidos, de acordo com o disposto no nº 4 do artigo 10º do RSCI. As alterações introduzidas pelo infractor nos referidos espaços, descritas no ponto 1 do presente edital, contrariam a função desses espaços enquanto caminhos de evacuação e comprometem a segurança de pessoas e bens em caso de incêndio. Assim, a obra executada não é susceptível de legalização pelo que terá necessariamente de ser determinada pela DSSOPT a sua demolição a fim de ser reintegrada a legalidade urbanística violada.
 7. Nos termos do no 3 do artigo 87o do RSCI, a infracção ao disposto no no 4 do artigo 10o é sancionável com multa de $4 000,00 a $40 000,00 patacas. Além disso, de acordo com o no 4 do mesmo artigo, em caso de pejamento dos caminhos de evacuação, será solidariamente responsável a entidade que presta os serviços de administração ou segurança do edifício.
 8. Considerando a matéria referida nos pontos 6 e 7 do presente edital, podem os interessados, querendo, pronunciar-se por escrito sobre a mesma e demais questões objecto do procedimento, no prazo de 5 (cinco) dias contados a partir da data de publicação do presente edital, podendo requerer diligências complementares e oferecer os respectivos meios de prova, em conformidade com o disposto no nº 1 do artigo 95º do RSCI.
 9. O processo pode ser consultado durante as horas de expediente nas instalações da Divisão de Fiscalização do Departamento de Urbanização desta DSSOPT, situadas na Estrada de D. Maria II, nos 32-36, Edifício CEM, 2º andar, Macau (telefones nos 85977154 e 85977227).
 10. Nos termos do artigo 97º do RSCI e das competências delegadas pelos nos 1 e 4 da Ordem Executiva nº 124/2009, publicada no Boletim Oficial da RAEM, Número Extraordinário, I Série, de 20 de Dezembro de 2009, da decisão referida no ponto 3 do presente edital cabe recurso hierárquico necessário para o Secretário para os Transportes e Obras Públicas, a interpor no prazo de 8 (oito) dias contados a partir da data de publicação do presente edital.
 11. O recurso referido no número anterior não tem efeito suspensivo, devendo por isso a obra manter-se embargada.
 Aos 02 de Fevereiro de 2011
 A Subdirectora dos Serviços
 Engª Chan Pou Ha
 EDITAL
 Obra Situaçãoda obra
 Infracção ao RSCI e motivo da demolição
 1.1 Construção de paredes em alvenaria de tijolo
 Em curso Infracção ao nº 4 do artigo 10º, obstrução do caminho de evacuação.
 A conhecida artista plástica palestiniana, Mona Hatoum, residente em Londres, venceu a terceira edição do Prémio Internacional Joan Miró, no valor de 70 mil euros. O júri distinguiu a capacidade de Hatoum em relacionar nas suas obras as suas experiências pessoais com os valores universais O prémio bienal, criado em 2007, é organizado pela Fundação Joan Miró em parceria com a Fundação “La Caixa”, do grupo financeiro com o mesmo nome, e tem como objectivo promover o que de melhor se faz nas artes visuais. O dinamarquês Olafur Eliasson (2007) e a suíça Pipilotti Rist (2009) foram os artistas
 anteriormente distinguidos.Segundo o júri, as esculturas, instalações, performances e vídeos de Mona Hatoum colocam-na entre os artistas mais destacados do panorama internacional, destacando que a artista “foi pioneira em vincular as práticas artísticas com realidades não ocidentais, mostrando as ligações que se estabelecem entre a cultura ocidental e os eventos culturais e políticos transnacionais”. O júri acrescentou ainda na sua declaração que “o compromisso de Hatoum com os valores humanos próprios de todas as culturas e sociedades é comparável à visão de Miró sobre a humanidade depois de ter vivido três guerras”.
 Vários computadores de um rea-lizador alemão, autor de um filme
 sobre o oligarca russo preso Mikhail Khodorkovski, que deveria estrear no festival de cinema de Berlim, foram roubados. segundo a sociedade de distribuição Farbfilm-Verleih, citada pela AFP, o roubo foi feito na noite de quinta para sexta-feira, nos escritórios da sociedade de produção de Cyril Tuschi, autor do documentário “Kho-dorkovski”, que deveria ser exibido na Berlinale, que abre a 10 de Fevereiro.
 Dois computadores pessoais e dois computadores portáteis, nos quais estava “material de trabalho” e uma versão final do filme, crítico para com os dirigentes de Moscovo, foram roubados, indicou a Farbfilm-Verleih. “Os escritórios foram revirados de alto a baixo”, mas vários objectos de valor foram deixados pelos ladrões, especifica a sociedade.
 interrogado pela AFP, um porta-voz da polícia falou de um “assalto clássico” e disse que foi aberto um inquérito. o disco
 prémio miró para mona Hatoum
 Uma ponte entrepessoal e universal
 filme sobre russo KhodorKovsKi roubado antes da estreia
 Um estranho assalto em Berlimduro de um computador com algumas passagens do filme já tinha sido roubado há algumas semanas num quarto de hotel, revelou a Farbfilm-Verleih.
 O filme de Cyril Tuschi incide sobre o comportamento de Khodorkovski, an-tigo magnata do petróleo e ex-patrão do grupo petrolífero Iukos, inimigo jurado do primeiro-ministro russo, Vladimir Putin, e o das autoridades russas no braço de ferro que mantêm.
 Na prisão desde 2003, Khodorko-vski viu a sua pena prolongada em Dezembro até 2017, no que muitos observadores consideram como um ajuste de contas político contra um empresário que enfrentava o Kremlin e financiava a oposição.
 O filme deve ser apresentado na Berlinale, na secção Panorama Docu-ments, a partir de 14 de Fevereiro. A sua exibição não está comprometida, porque a organização do festival está na posse de uma cópia, indicou um porta-voz da Farbfilm-Verleih.
 EscUtEiros LUsófonos aprEsEntam fotografias dE viagEm à maLásia Depois de quatro dias de expedição à Floresta Tropical Taman Negara, na Malásia, o Grupo de Escuteiros Lusófonos de Macau (GELMac) vai apresentar uma exposição fotográfica sobre a viagem, que estará patente na Sede da Casa de Portugal em Macau. O objectivo é “partilhar a experiência vivida” àquela região. Os 21 elementos do grupo, onde 19 eram jovens entre os 10 e os 15 anos, na sua maioria portugueses, tiveram oportunidade de conhecer a floresta Taman Negara, considerada a mais antiga do mundo e local de habitat de mais de 170 espécies de fauna e flora, e tribos de aborígenes da Ásia. Os escuteiros de Macau conviveram ainda com os da Malásia e apresentaram costumes e cultura chinesa e portuguesa.
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 O director para o futebol do Sporting falou à Sport TV e
 disse que os adeptos estão iludi-dos. “Querem com tostões uma equipa de milhões”, afirmou Costinha, numa entrevista que promete dar polémica, até porque considerou “ruinosa” a venda de Liedson, numa afirmação em que se distancia claramente da admi-nistração.
 As diferenças entre o Sporting e os dois grandes rivais Benfica e FC Porto são grandes e isso deixa o director “leonino” impotente para tentar competir ao mesmo nível. “O Benfica e o FC Porto quando querem alguém compram, o Sporting não pode comprar. Por uma verba de pouco mais de 100 mil euros não consegui o Treze-guet, que preferiu assim ir para o
 Hércules [clube da I Divisão espa-nhola]. O Sporting não tem poder económico para acompanhar esses jogadores. É uma pecha muito grande para um clube da grandeza do Sporting”.
 CrítiCas à administraçãoSaiu Liedson e não entrou nin-guém. Isto indignou Costinha. “Não percebo porque o Liedson saiu. Não fui eu de certeza [quem decidiu], só soube na parte final. Pode ter sido um negócio van-tajoso, mas desportivamente foi ruinoso”, contou, atirando de seguida. “O Sporting ainda tem alguma coisa para ganhar, nem que seja prestígio”.
 “Esta época já perdemos vá-rios bons jogadores, seguramente a venda de Liedson foi uma deci-
 são da administração que pensou ser um bom negócio. Sabíamos que havia alguma agitação em torno do caso – o Paulo Sérgio soube à mesma hora que eu... O único problema que houve entre eles foi num treino, o que é per-feitamente normal. Até eu tive problemas com o José Mourinho e resolveu-se...”. E disse que não foram ordenados em atraso que fizeram o luso-brasileiro sair para o Corinthians: “Está tudo em dia”.
 Há muitas barreiras financeiras no clube de Alvalade, diz ainda o dirigente. “Com tostões querem uma equipa de milhões. Nós temos oito milhões e os nossos rivais 30 milhões. O FC Porto num só jo-gador gastou o que nós gastámos em três...”.
 Com este cenário, Costinha dei-xa um desabafo: “É inconcebível o Sporting não lutar pelos títulos, mas não temos essas condições. Não vale a pena iludirmo-nos”, sublinhou.
 “Vêm aí eleições, espero que apareçam projectos sólidos, o Spor-ting precisa de voltar aos títulos. Mas não se pode adiar aquilo que é inadiável. Temos de pôr o conta-quilómetros a zero e começar de novo”, afirmou Costinha, que falou nos assobios.
 “Este clube já teve mais presi-dentes que jogadores, o FC Porto tem o mesmo há 30 anos. De ano para ano muda de presidente, nunca nada está bem. E nós spor-tinguistas somos os primeiros a darmos essa pedrada. Dividimos para conquistar”, criticou.
 CrISTIANO ronaldo e Lio-nel Messi cruzam-se hoje, pela sétima vez, num cam-po de futebol. Desta vez,
 fazem-no ao serviço das respectivas selecções - uma estreia -, na partida de carácter particular que Portugal e Argentina realizam em Genebra. Será mais um capítulo no mediático duelo entre os dois melhores futebolistas da actualidade, símbolos de real Madrid e Barcelona, adversários nas principais competições e rivais, a cada ano, na corrida pelo título de melhor do mundo.
 Este será o sétimo encontro a opor os dois, mas já há mais dois marcados: ambos em Abril, na segunda volta do campeonato e na final da Taça do Rei. O argentino vai à frente e assim continuará, independentemente do resultado de hoje: Messi venceu Cristiano ronaldo quatro vezes e perdeu apenas uma. No primeiro jogo entre os dois, em 2008 (ainda com o internacional português no Manchester United), registou-se um empate sem golos. Cristiano ronaldo nunca marcou num jogo contra Messi, mas o argentino já fez dois golos a equipas do madeiren-se - um deles na final da Liga dos Campeões 2008-09.
 O duelo Cristiano ronaldo-Lio-nel Messi tem tudo a ver com golos - e reflecte-se na luta entre Real Madrid e Barcelona. Se, na classificação, os catalães detêm uma vantagem con-fortável (sete pontos), entre os dois a disputa faz-se taco-a-taco. Cada um marcou 24 golos, tantos ou mais que nove das equipas da Liga espanhola. No conjunto das competições (Liga, Taça do Rei e Liga dos Campeões), Messi marcou mais quatro golos que Cristiano ronaldo (37 contra 33). A maior diferença está na Champions, prova onde o argentino fez seis golos e o português quatro.
 messi mais efiCazHá uma disparidade assinalável no número de remates que cada
 Selecção portuguesa defronta Argentina hoje em Genebra
 ronaldo vs. messi: o grande dueloOs dois melhores jogadores da actualidade encontram-se pela primeira vez nas equipas nacionais. O avançado do Real está em desvantagem face ao rival do Barcelona
 um leva nas várias provas. No total, Cristiano ronaldo atirou à baliza por 246 vezes - 162 delas no campeonato (média de um golo a cada 6,75 remates). Messi precisa de menos tentativas para marcar. O
 argentino fez, nas três competições em análise, menos remates que ronaldo no campeonato - sendo, portanto, muito mais eficaz. Dos 145 totais, 93 foram na Liga, o que dá uma média de um golo a cada 3,875 remates.
 Messi também se superioriza a Cristiano ronaldo no que diz respeito a passes para golo. O Barcelona já obteve 17 golos na presente temporada como resul-tado de assistências do pequeno argentino - 14 deles na Liga. Já o internacional português fez, no campeonato, cinco passes que de-ram em golo, para um total de oito em todas as competições.
 O argentino tem a vantagem de jogar no Barcelona há várias temporadas, numa equipa cuja estrutura sofre poucas alterações. Por seu lado, Cristiano ronaldo cumpre o segundo ano ao serviço dos merengues, mas isso não é obstáculo a que seja a principal figura da equipa. Dele depende, numa percentagem considerável, o sucesso ou insucesso da formação orientada por José Mourinho.
 ronaldo líder dos minutosA título de exemplo, nenhum jo-gador de campo, seja do Barcelona
 ou do real Madrid, jogou mais minutos que Cristiano ronaldo. O internacional português soma, no total das competições, 3219 minutos de utilização. Nenhum outro ultrapassou sequer a barreira
 dos três mil. Lionel Messi cumpriu 2653.
 A preponderância de Cristia-no ronaldo reflecte-se igualmen-te nos golos que o real Madrid faz: entre os que marcou e os que deu a marcar, o internacional português participou em 58 por cento dos golos feitos pelos me-rengues no campeonato e esteve em 51 por cento dos remates, mostram os dados da empresa de estatísticas desportivas Opta. Messi participou em 54 por cento dos golos do Barcelona, mas o peso dele nos remates da equipa é de apenas 37 por cento, o que se explica pelo elevado número de assistências que fez.
 Hoje, no país da neutralidade, os dois génios contemporâneos do futebol voltam a enfrentar-se, pela primeira vez com as respectivas selecções. Cristiano Ronaldo e a selecção portugue-sa regressam ao estádio onde somaram duas vitórias na fase de grupos do Euro 2008 (frente a Turquia e república Checa). Já sem Maradona, a Argentina e Lionel Messi procuram recupe-rar a serenidade. Quem levará a melhor? O português ou o argentino?
 Costinha Considera venda de Liedson “ruinosa” para o sporting
 Começou a lavagem da roupa verde
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Su doku
 [ ] Cru
 zadas
 REGRAS |Insira algarismos nos quadrados de forma a que cada linha, coluna e caixa de 3X3 contenha os dígitos de 1 a 9 sem repetição
 solução do problemado dIa anterIor
 HorIZontaIs: 1-Isobaro. bom. 2-rasar. uluCo. 3-ab. raIVeCer. 4-rICardIna. a. 5-anal. areIa. 6-olHal. Isba. 7-H. CondIZa. rb. 8-aCa. oCasIao. 9-nadador. reI. 10-GroXo. CaIma. 11-oura. sassor.VertICaIs: 1-Irara. HanGo. 2-sabIno. Caru. 3-os. CalCador. 4-baralHo aXa. 5-arar. anodo. 6-r. IdalICo. s. 7-ouVIr. ZarCa. 8-elneIas. as. 9-buCaIs. IrIs. 10-oCe. abraemo. 11-mora. aboIar.
 SoluçõeS do problema
 HORIZONTAIS: 1-Isobarométrico. designativo de aprovação. 2-tocar de leve, perpassando. Género de plantas portuláceas da bolívia e do peru. 3-...intestato. raivar. 4-diz-se de uma casta de pêra. 5-Que durou um ano. Grânulos calcários de urina. 6-Vão entre os pilares de pontes ou arcadas. Cabana dos camponeses russos. 7-planta hermafrodita de que há duas espécies. símbolo químico de rubídio. 8-aqui. oportunidade casual. 9-Que serve para nadar. título do marido da rainha. 10-Vogal do conselho de estado, no Japão. rio de portugal. 11-oira. espécie de peneira.VERTICAIS: 1-mamífero mustelídeo do norte, também chamado aiera. ave galinácea de África. 2-dialecto itálico, que se misturou com a língua dos romanos. ministro do dáimio, no antigo regime do Japão. 3-símbolo químico do ósmio. o que calca. 4-Indivíduo atabalhoado. oração moira. 5-arbusto leguminoso da Índia e da África. electródio positivo. 6-relativo ao monte Idálio. 7-perceber pelo sentido do ouvido. mulher dos olhos azuis. 8-Festas gregas, em honra de bano. artigo definido feminino plural. 9-pl. de bucal. planta que serve de tipo às irídeas. 10-Você. antiga moeda de Goa. 11-Vila de evora. Falar aos bois, cantar-lhes.
 [Tele]visão
 22:30 planet speed 2010/11 23:00 Chang World of Football 23:30 sportscenter asia
 STAR SPORTS 3113:00 spirit of Yachting series 201013:30 planet speed 2010/11 14:00 2nd asian beach Games muscat 2010-beach Volleyball16:30 spirit of Yachting series 201017:00 max power 2011/1218:00 2010 bowling World Cup men Finals 19:00 australian open 2011, mens singles Final21:00 planet speed 2010/11 21:30 (lIVe) score tonight 22:00 Fa Classics 2003/04 Fa Cup tottenham Hotspur vs. manchester City23:00 mtg Fight nights STAR MOVIES 4011:30 Father of the bride part Ii13:20 Fame15:15 astro boy16:55 nobel son18:50 stealth21:00 desperado22:50 the Hurricane
 HBO 4113:00 the parallax View14:50 shorts16:25 the brady bunch movie18:00 919:25 Hachiko21:00 sherlock Holmes23:05 the soloist
 CINEMAX 4212:00 death Valley13:30 Get smart15:30 the sea Wolf17:00 operation: daybreak19:00 Westworld20:30 Zombieland22:00 true blood23:45 the Hunted
 MGM 4312:30 nothing personal14:15 eye of the tiger
 (MCTV 50) Discovery Channel20:00 DEADlIEST CATCH - FAlSE PASS
 Informação Macau Cable TV
 TDM13:01 tdm news - repetição13:30 Jornal das 24h14:30 rtpi dIreCto19:00 montra do lilau (repetição)19:30 Ganância20:25 acontecimentos Históricos20:30 telejornal21:00 Jornal da tarde da rtpi22:10 a muralha22:55 acontecimentos Históricos23:00 tdm news23:30 desperate Housewives sr.6 (donas de Casa desesperadas sr.6)00:15 telejornal (repetição)00:45 rtpi dIreCto
 InFormação tdm
 RTPi 8214:00 telejornal madeira 14:30 três andamentos15:00 magazine argentina Contacto15:30 a Hora de baco16:00 bom dia portugal 17:00 o preço Certo 17:45 o olhar da serpente 18:30 trio d’ataque20:00 Jornal da tarde 21:15 o preço Certo22:15 portugal no Coração
 TVB PEARl 8306:00 taking stocks07:00 First up07:30 nbC nightly news08:00 putonghua e-news09:00 CCtV news - live10:30 Inside the stock exchange11:00 market update11:30 Inside the stock exchange11:32 market update12:00 Inside the stock exchange12:02 market update12:30 Inside the stock exchange12:35 market update13:00 CCtV news - lIVe14:00 market update14:40 Inside the stock exchange14:43 market update15:58 Inside the stock exchange16:00 tinga tinga tales16:30 ZingZillas17:00 olivia17:30 let’s Get Inventin’18:00 putonghua news18:10 putonghua Financial bulletin18:15 putonghua Weather report18:20 Financial report18:30 Foot brazil19:00 planet luxury19:30 news at seven-thirty19:50 Weather report19:55 earth live20:00 Glamour puds20:30 bones21:30 season of love: no reservations22:30 marketplace22:35 season of love: no reservations23:40 World market update23:45 news roundup00:00 earth live00:05 medium00:55 money magazine01:20 Get reel music mix01:45 a World of luxury02:15 european art at the met02:30 bloomberg television05:00 tVbs news05:30 CCtV news
 ESPN 3013:00 big 12 Conference basketball missouri vs. Kansas15:00 2010 Women’s billiards u.s. open semifinal #116:00 2nd asian beach Games muscat 2010 - Highlights18:00 nations of Champions 18:30 Global Football 19:00 rebel tV series 19:30 (lIVe) sportscenter asia 20:00 airsports World series20:30 Chang World of Football 21:00 nations of Champions 21:30 Global Football 22:00 sportscenter asia
 15:45 Crossing the line17:15 the bounty19:15 a doll’s House21:00 the defiant ones22:45 the alamo
 DISCOVERY CHANNEl 5013:00 mythbusters - bullet Fired Vs. bullet dropped14:00 I Was bitten15:00 Howe & Howe tech16:00 Worst Case scenario17:00 dirty Jobs - alligator egg Collector18:00 Factory made18:30 How do they do It?19:00 river monsters - rift Valley Killers20:00 deadliest Catch - False pass21:00 really big things With matt rogers - Whale shark rescue22:00 Howe & Howe tech23:00 Worst Case scenario00:00 really big things With matt rogers - Whale shark rescue
 NATIONAl GEOGRAPHIC CHANNEl 5113:00 about asIa - dam14:00 naked science - solar Force15:00 a traveller’s Guild to the pla16:00 air Crash Investigation17:00 monster Fish - alien Catfish18:00 Hooked - deadly design19:00 true stories - Cleared For disaster20:00 about asIa - dam21:00 monster Fish - alien Catfish22:00 Inside t.rex23:00 Killer Whale00:00 monster Fish - alien Catfish
 ANIMAl PlANET 5213:00 the Camel’s Hump14:00 echo and the elephants of amboseli15:00 big Cats uncovered: lions of etosha16:00 the lioness and the leopard17:00 Crime scene Wild - bushmeat18:00 K9 Cops - Gangs19:00 off the leash20:00 the bear’s Hunger21:00 big Cats uncovered22:00 rhino Journey: rhino Journey23:00 Crime scene Wild - bears00:00 the bear’s Hunger
 HISTORY CHANNEl 5413:00 the Conquistadors14:00 patton 360 - Crushing the third reich15:00 World War II assault on Germany16:00 the race For the battletank17:00 asia’s monarchies - Japan18:00 the Victors & the Vanquished 19:00 the downfall of a dictator 20:00 modern marvels21:00 secrets of body language 23:00 rise and Fall of an empire00:00 modern marvels
 STAR WORlD 6313:00 Glee - Grilled Cheesus13:50 america’s next top model14:45 accidentally on purpose15:00 Gary unmarried15:35 ugly betty - be-shure16:25 private practice17:00 the bachelorette18:00 australia’s next top model19:00 How I met Your mother19:30 Gary unmarried20:00 america’s next top model20:55 live to dance21:50 the bachelorette22:45 america’s next top model23:40 Grey’s anatomy00:35 america’s next top model
 [ ] CinemaCineteatro | pub
 Sala 1
 I love hong kong [b] preço: mop50.00(Falado em cantonense)um filme de: Chung shu Kai, eric tsangCom: tony leung, sandra ng, eric tsang14.30, 19.45, 21.45, 23.45
 Sala 1
 Tangled [a] preço: mop50.00(Falado em cantonense)um filme de: byron Howard, nathan GrenoCom: mandy moore, donna murphy, Zachary levi16.15, 18.00
 Sala 2
 The green horneT [b] preço: mop50.00um filme de: Hiroshima Yonebayashi14.30, 16.30, 19.30, 21.30, 23.30
 Sala 3
 Tangled [a] preço: mop50.00(Falado em cantonense)um filme de: byron Howard, nathan GrenoCom: mandy moore, donna murphy, Zachary levi14.30
 Sala 3
 ShaolIn [c] preço: mop50.00(Falado em putonghua/cantonense,legendado em chinês e inglês)um filme de: benny ChangCom: andy lau, nicholas tse, Jackie Chan16.30, 19.00, 21.15, 23.30
 [f]utilidades
 www.macaucabletv.com
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 paulo Ferreirain Jornal de Notícias
 preço dos bens alimentares atingiu, em Janeiro, o valor mais elevado dos últimos 20 anos.
 Por razões várias, o tema não tem mere-cido destaque. É pena, porque os factores que justificam esta escalada (especulação, falta de coordenação entre países, ausên-cia de regulação, catástrofes naturais, só para citar alguns) são de muito difícil, ou mesmo impossível, controlo. De modo que os aumentos, que mais cedo ou mais tarde chegam ao bolso dos consumidores, vieram para ficar.
 Sofrerão mais os países mais dependen-tes das importações desses bens alimen-tares, como está bom de ver. Na Europa, apenas a Bulgária, a Roménia, a Ucrânia e a Letónia são mais vulneráveis do que Portugal. Ou seja: é melhor começar a dar
 Sofrerão mais os países mais dependentes das importações desses bens alimentares, como está bom de ver. Na europa, apenas a Bulgária, a roménia, a ucrânia e a Letónia são mais vulneráveis do que Portugal. Ou seja: é melhor começar a dar novo aperto nos orçamentos familiares, para acomodar mais um custo que está na lista dos incontornáveis
 O ministrO e a papaia
 Onovo aperto nos orçamentos familiares, para acomodar mais um custo que está na lista dos incontornáveis.
 Estando elencadas as causas e conse-quências de um tão sério problema, o que deve fazer-se é exigir aos responsáveis europeus que concertem estratégias para minimizar os danos. E minimizar os da-nos significa, no caso, evitar que a cadeia produtiva seja totalmente estrangulada, por ter as margens absolutamente esma-gadas. António Serrano, o nosso diligente ministro da Agricultura, deu ontem, em
 “made in Portugal”, que, é, reconheçamos, um amor bonito. Mas padece de um peque-no problema: comprar o que é nosso fica mais caro (às vezes bastante mais caro) do que comer o que vem lá de fora. Ou seja: o apelo ao apego nacional esbarra com o preço que o consumidor pode pagar.
 Não é, seguramente, por acaso que, quando chamados a comparar o custo dos produtos de marca branca com os mesmo produtos de marca industrial, o povo entende que a poupança chega a ser de 50%, quando se opta pelos primei-ros em detrimento dos segundos. Não é, seguramente, por acaso que as marcas brancas atingiram uma quota de mercado a rondar os 40%.
 Conclusão: o problema, bicudo como é, não pode, por razões que bem se entendem, ser chutado para cima dos consumidores. Por muito que custe ao ministro Serrano, não vamos deixar de comer papaia.
 entrevista à TSF, uma ideia para apazi-guar o fenómeno: como “não há nenhum país que consiga controlar o movimento dos preços”, resta apostar nos produtos nacionais, coisa que está apenas e só nas mãos do consumidor.
 Instando a citar exemplos, o ministro citou: em vez de pedirmos carne argentina no restaurante, peçamos carne portuguesa; em vez de finalizarmos a refeição com papaia, finalizemos com fruta nascida e crescida no nosso país. Já algumas empre-sas se haviam lembrado deste amor pelo
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uma palavra delicada, um gesto amável, um elogio, um sorriso, nada custam mas são raios de esperança nas almas que os recebem.Padre Manuel teixeira [1912-2003]
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 thomas Friedmanin the New York times/O estado de S. Paulo
 UALqUER pessoa que acom-panha há bastante tempo o Médio Oriente sabe que as seis
 palavras mais perigosas após eventos cata-clísmicos na região são: “As coisas jamais serão as mesmas”. Afinal essa região absor-veu a queda do Muro de Berlim e a ascensão do Google sem nenhuma tensão.
 Mas a viajar por Israel, Cisjordânia e Jordânia para avaliar as ondas de choque vindas do Egipto, fiquei convencido de que as forças que têm sustentado o status quo - o petróleo, a autocracia, a inquietação de Israel e o temor do caos - finalmente encontraram um motor incentivando a mudança ainda mais perigoso: a China, o Twitter e os jovens de 20 anos.
 Naturalmente, a China, por si só, não está a instigar a revolta no Médio Oriente. Mas o crescente consumo de carne, milho, açúcar, trigo e petróleo por Pequim e pelo mundo em desenvolvimento - liderado pelos asiáticos - com certeza está. O forte aumento dos preços dos alimentos e da gasolina por toda a região, nos últimos seis meses, certamente intensificou o des-contentamento com regimes ilegítimos, em especial por parte de jovens, pobres e desempregados.
 A China é um desafio para o Egipto e a Jordânia sob outros aspectos. Há alguns anos, escrevi um artigo sobre empresários egípcios que importavam lanternas tradi-cionais para o Ramadão. As mercadorias tinham microchips instalados que tocavam músicas folclóricas egípcias, mas haviam sido fabricadas na China. quando Pequim consegue produzir brinquedos para o Ramadão mais baratos e mais atractivos do que os egípcios que recebem salários muito baixos, salta à vista o problema de competitividade.
 Hoje, Egipto, Jordânia, Iémen e Tunísia estão abarrotados de gente que forma o grupo mais frustrado do mundo: os “de-sempregados formados”. Eles têm grau universitário no papel, mas na verdade não têm as competências necessárias para se tornarem globalmente competitivos. Estive há pouco em Singapura e vi um governo
 a China, por si só, não está a instigar a revolta no Médio Oriente. Mas o crescente consumo de carne, milho, açúcar, trigo e petróleo por Pequim e pelo mundo em desenvolvimento - liderado pelos asiáticos - com certeza está. O forte aumento dos preços dos alimentos e da gasolina por toda a região, nos últimos seis meses, certamente intensificou o descontentamento com regimes ilegítimos, em especial por parte de jovens, pobres e desempregados
 China, twitter e jOvens sãO a fórmula nO egiptO
 Qdesses rapazes e raparigas) sujeitando-os a uma crença morna nas baixas expectativas. “Sejam pacientes. O Egipto caminha no seu próprio ritmo, como o Nilo”. Muito bem, óptimo. Singapura também caminha no seu próprio ritmo, como a Internet.
 Hoje o mundo árabe tem 100 milhões de jovens com idades entre 15 e 29 anos, muitos deles homens que não têm instrução para conseguir um bom emprego, comprar um apartamento e casar. Adicione-se a isso a alta nos preços de alimentos, a propaga-ção do Twitter, Facebook e das mensagens de texto, que finalmente lhes dá uma voz para responder a seus líderes e conversar entre si. Temos aí um poderoso motor de mudanças.
 IrMandadeA verdadeira questão do Egipto, hoje, coloca-se entre a revolução de 1952, lide-rada de cima pelo Exército, e a revolução de 2011, liderada de baixo pelo povo. O Exército tornou-se um vasto sistema de clientelismo, com interesses empresariais e enormes vantagens a seus líderes. Para o Egipto ter um final feliz, o Exército terá de ceder parte do seu poder e instalar um processo de transição política justo que dê aos egípcios espaço para criarem exac-tamente o que Mubarak jamais permitiu - partidos legítimos seculares modernos e independentes que possam disputar elei-ções livres com a Irmandade Muçulmana, hoje o único partido autêntico.
 Se isso ocorrer, não ficarei nem um pou-co preocupado que “irmãos muçulmanos”, na Jordânia ou no Egipto, possam seques-trar o futuro. Na verdade, eles é que devem estar preocupados. A irmandade teve um caminho fácil, sem nenhum oponente se-cular legítimo. Os regimes evitaram que isso ocorresse para que pudessem dizer “ou nós ou os islâmicos”.
 Consequentemente, acho que os islâ-micos se mostraram indolentes intelectu-almente. Tudo o que tinham de dizer era “O Islão é a resposta”, ou “Hosni Mubarak é sionista” e conseguiam 20% dos votos. Agora, se Egipto e Jordânia implementa-rem novas políticas, a irmandade, pela primeira vez, terá uma concorrência ver-dadeira - e ela sabe disso.
 obcecado com coisas tão mínimas como ensinar melhor fracções às crianças. Não tem sido essa a obsessão do presidente Hosni Mubarak.
 Ao ver os jovens manifestantes no cen-tro de Amã e os milhares que se reuniram
 no Egipto e em Tunes, o meu coração sofre por eles. Tanto potencial humano, mas essa juventude não tem noção do quão atrasada está - ou talvez tenha e é por isso que se revolta. O governo do Egipto desperdiçou os últimos 30 anos (ou seja, as vidas inteiras
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 Ó Julião, tens herdeiros?
 tenho. Mas estou a pensar arranJar... ...
 outros
 !!!
 inglaterra avÓ espanta ladroes de JÓiasUm grupo armado de marretas tentou assaltar uma joalharia em Northampton, Inglaterra. Foram impedidos por uma idosa, que os correu com uma mala de mão. Agora, a Inglaterra procura saber a identidade da heroína improvável. Vestida de vermelho, flamejante cor de super-herói, a senhora não se conteve quando detectou um grupo de assaltantes a tentar arrombar, à marretada, a montra de uma joalharia. Com a mala, a avó não parou de agredir os ladroes, levando dois a caírem da moto e a serem detidos pela polícia.
 Cuba Filho de Fidel CritiCa irãoFidel Castro Díaz-Balart, físico nuclear e primogénito do líder cubano Fidel Castro, condenou o “assassínio selectivo” de cientistas nucleares, em alusão aos cientistas mortos no Irão. “Perante o assassínio selectivo de cientistas e, em particular, de cientistas nucleares, eventos como este permitem-nos antecipar um espaço de participação com rigor, honestidade e solidariedade”, disse Díaz-Balart, 61 anos. O tema foi abordado por Fidel em artigos publicados na imprensa. Um deles menciona o assassínio, desde 2007, de homens da ciência iranianos, entre os quais Masud Ali Mohammadi, que morreu em Janeiro de 2010 na explosão de uma moto-bomba, perto da sua residência, em Teerão.
 europa agente evita atentadoUma informação fornecida por um agente infiltrado na rede da Al-Qaida evitou um atentado no metropolitano de Barcelona e nos transportes públicos de outras cidades europeias em 2008. A informação faz parte de documentos da diplomacia norte-americana revelados pelo site Wikileaks em que os “comentários privados” do procurador espanhol antiterrorista Vicente González Mota revelaram à embaixada dos Estados Unidos em Madrid que a informação sobre os atentados veio de um agente infiltrado, e não de um elemento arrependido da Al-Qaida, como se chegou a noticiar na altura. A 19 de Janeiro de 2008, a Guarda Civil deteve em Barcelona a 14 pessoas que foram condenadas, posteriormente, a penas de entre oito e 14 anos por pertencerem a uma organização terrorista.
 itália QuereM a Cabeça de berlusConiOs procuradores de Milão vão pedir formalmente que o primeiro-ministro italiano, Sílvio Berlusconi, seja julgado rapidamente por suspeita de prática de sexo com uma prostituta menor e abuso de poder. O pedido de julgamento rápido do caso “Ruby” vai ser apresentado hoje ao juízo de instrução preliminar. Berlusconi alegadamente pagou para fazer sexo com uma rapariga de origem marroquina de 17 anos, Karima El Mahroug, de nome artístico Ruby Rubbacuore, nas suas festas na “villa” de Arcore, nos arredores de Milão, onde os magistrados descobriram indícios de uma rede de prostituição. A certa altura, Ruby foi detida por roubo e o primeiro-ministro telefonou para a polícia, pedindo a sua libertação, dizendo que ela era sobrinha do presidente egípcio, Hosni Mubarak.
 portugal sÓCrates Já não se leMbra da CriseO primeiro-ministro português declarou ontem que as exportações portuguesas cresceram mais de 15% em 2010, acrescentando que tal demonstra que Portugal foi dos países que mais rapidamente recuperaram da crise de 2009. “Ainda não sabemos o resultado das nossas exportações 2010, porque o INE apenas as vai divulgar às 11 horas. Mas não é difícil adivinhar que em Dezembro as exportações vão ser boas e que cresceram mais de 15%”, disse José Sócrates na abertura do Congresso das Exportações. Sócrates disse mesmo que as exportações, o comércio internacional “deve ser uma prioridade indiscutível na economia portuguesa para o ano de 2011” e afirmou que “o Estado e as empresas estão determinados a fazer uma agenda comum” neste sector.
 angola seCretário da unita eM greve de FoMeO secretário-geral da UNITA, Abílio Kamalata Numa, está em greve de fome no comando provincial da polícia do Huambo, em protesto pela detenção de um militante do maior partido da oposição angolana. O protesto do dirigente começou na segunda-feira, depois de a Polícia Nacional (PN) ter detido, no município do Bailundo, o militante do partido do Galo Negro António Kaputo. Este protesto, segundo o porta-voz da UNITA, Alcides Sakala, é a abertura de uma nova fase na estratégia do partido para levar o executivo do MPLA a por cobro à “intolerância e arbitrariedade” com que as estruturas do poder lidam com a oposição.
 Kahon [email protected]
 Um turista de Taiwan respondeu: “Não me sinto nada seguro. Isto é uma loucura”, quando uma emissora de TV questionou a sua opinião sobre segurança nas zonas
 especificadas para a queima de fogos de artifício e panchões durante a época do Ano Novo Lunar.
 Contaram-se 57 mil as pessoas que passaram pe-las duas zonas de espectáculo pirotécnico em macau (35.054) e na Taipa (22.602), entre os dias 2 e 7, ou seja, um aumento de 42% em relação ao ano passado, mas o Instituto para os Assuntos Cívicos e Municipais (IACM) registou 187 feridos, prontamente resolvidos pelos socorristas nos locais.
 Como sempre, o último dia do fogo de artifício foi o mais confuso. Vários vendedores ambulantes fizeram negócio nas duas zonas e limparam o seu estoque antes do IACM ter enviado aos céus todos os seus foguetes durante duas horas na passada terça-feira.
 Como os foguetes nem sempre vão para o caminho certo, alguns espectadores mesmo a andar pela zona de segurança, arriscam a levar com algum material pirotécnico.
 A mASTV esteve no local e disse que o espectáculo foi tão intenso quanto aquele que foi visto sobre o Porto Victoria, em Hong Kong, alguns dias antes, só que as
 Um acordo extra-judicial pôs fim a uma história de despedimento
 de uma mulher norte-americana, de-pois de ter feito comentários pouco abonatórios sobre os seus superiores no trabalho. A mulher não será des-pedida e a empresa onde trabalhava foi obrigada a fazer um código de conduta sobre o uso de redes sociais onde garante a liberdade de expres-são dos trabalhadores.
 O caso de Dawnmarie Sou-za, empregada do call center de uma empresa de ambulâncias no Connecticut, entusiasmou os Estados Unidos. Dawnmarie foi despedida em Outubro do ano passado depois de ter chamado no Facebook, por outras palavras, doente mental ao chefe.
 O National Labor Relations Board, uma espécie de Inspecção Geral do Trabalho dos EUA, acabou por mediar extra-judicialmente o assunto e acabou por indicar a readmissão da mulher e obrigar a empresa a estabelecer um acordo
 Turistas consideram fogo de artifício uma loucura
 bonito mas inseguro
 eua dá razão a mulher despedida depois de comentário no facebook
 Falem mal do chefe à vontade
 entrevistas no local revelaram o receio das pessoas que por ali passavam.
 Na zona de fogos de Macau, um dono de uma barraca contou à mASTV que os turistas chineses foram o que mais compraram os fogos, apesar destes serem proibidos na maioria das cidades chinesas e totalmente em Hong Kong.
 escrito onde se compromete a respeitar a liberdade de expressão dos trabalhadores como condição essencial dos seus direitos.
 mas o caso de Dawnmarie não é único na era das redes sociais. O site norte-americano Huffington Post enumera pelo menos 13 casos de despedimento provocado por comentários em redes sociais, nomeadamente no Facebook e Twitter. Da mulher que estava de baixa por não poder trabalhar com computadores e que foi apanhada a comentar no Facebook em casa
 até ao juiz britânico afastado por expor um caso em que estava indeciso no Facebook para que os amigos decidissem por ele. Pas-sando pela empregada de mesa de uma pizzaria que foi despedida depois de se queixar dos clientes no Facebook.
 O tema do despedimento por causa de mensagens nas redes sociais está a tomar proporções tão significativas que, segundo conta o El País um grupo de investigadores da Universidade de Bradford abriu uma conta no Facebook – chamada Fired by Facebook (despedido pelo Facebook) – onde convida pessoas que foram despedidas após publi-carem mensagens a contarem as suas histórias para futuro estudo. E a empresa de segurança na Internet Proofpoint apurou, num estudo que conduziu, que oito por cento das companhias com mais de mil empregados já despediram alguém devido a comentários feitos nas redes sociais.
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